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21 3 4MINISTROS SE REÚNEM 
APÓS OPERAÇÃO LETAL E 
CRISE NO RIO

MICHELLE BOLSONARO 
FORTALECE PRESENÇA DO PL 
NO RIO GRANDE DO SUL

COMLURB REMOVE 34 
TONELADAS LIXO SHOW JOÃO 
GOMES LAPA EVENTO

STF ENCERRA AÇÃO 
PENAL DE GOLPE CONTRA 
MAURO CID

No show de João Gomes 
na Lapa, a Comlurb re-
tirou 34 toneladas de 
resíduos, usando 200 
mil litros de água de 
reuso, sabão e essência 
de eucalipto. A opera-
ção envolveu 724 garis, 
caminhões, varredeiras, 
jateadeiras e 150 contê-
ineres de 1.200 litros, 
garantindo limpeza an-
tes e depois do evento.

Michelle Bolsonaro par-
ticipou do Encontro PL 
Mulher em Soledade, 
reunindo apoiadores e li-
deranças políticas. Defen-
deu maior participação 
feminina na política, res-
saltou fé e família e criti-
cou a esquerda por bus-
car apoio cristão. A visita 
foi vista como estratégia 
para fortalecer o PL no es-
tado e unir a direita para 
próximas eleições.

Os ministros Rui Costa 
e Ricardo Lewandowski 
terão reunião de emer-
gência com o governador 
Cláudio Castro após a 
Operação Contenção nos 
complexos do Alemão e 
da Penha, que deixou 64 
mortos. O governo federal 
autorizou a transferência 
de 10 detentos a presídios 
federais e afirmou não ter 
sido acionado para apoiar 
a operação.

O STF certificou o fim 
da ação penal contra 
Mauro Cid, ex-ajudante 
de Jair Bolsonaro, após 
o término do prazo de 
defesa. Cid, condenado 
a dois anos em regime 
aberto, poderá ter a pu-
nibilidade extinta via 
delação premiada. Re-
cursos de Bolsonaro e 
demais réus serão julga-
dos em novembro.

• Coluna

Papo de Política

A crise de segurança no 
Rio de Janeiro voltou ao 
centro do debate — e de-
sta vez com forte cheiro de 
2026 no ar. Ao afirmar que 
o estado está “sozinho” no 
combate ao crime e insi-
nuar que o governo Lula 
tem negado apoio federal, 
o governador Cláudio Ca-
stro elevou o tom e levou 
a discussão para o campo 
político. Do outro lado da 
Praça dos Três Poderes, a 
reação foi imediata: inte-
grantes do gover-no dizem 
que não houve pedido for-
mal de apoio para a mega-
operação nos complexos 
da Penha e do Alemão, e 
lembram que outras soli-
citações do governador fo-
ram atendidas no passado.
Segundo o Ministério da 
Justiça, Castro omite que 
recebeu suporte em ocasiões 
anteriores — como a trans-
ferência de presos ligados a 
facções e ações coordenadas 
com a Força Nacional e a 
Polícia Ro-doviária Federal. 
Já a Defesa reforça que a 
cessão de blindados exige 
a autorização de uma GLO 
(Ga-rantia da Lei e da Or-
dem), prerrogativa exclusiva 
da Presidência. Ou seja, não 
basta pedir: é preciso seguir 
o rito. O recado implícito é 
que o governador preferiu 
lançar queixas públicas a 
cumprir o pro-tocolo.
A fala de Castro, porém, 
não pode ser lida isola-
damente. No Planalto, a 
interpretação é que o go-
ver-nador tenta naciona-
lizar a crise de segurança 
para reforçar seu discurso 

perante o eleitorado con-
ser-vador e se posicionar 
como voz competitiva no 
tabuleiro da direita — um 
espaço que hoje é dispu-
ta-do por PL, Republica-
nos e PP, todos à caça de 
protagonismo pós-Bolso-
naro. Não por acaso, alia-
dos como o senador Flávio 
Bolsonaro correram às re-
des para amplificar ima-
gens da operação policial 
e vincular a culpa a Lula.
O episódio ganhou com-
bustível extra com a infe-
liz declaração do presiden-
te sobre traficantes serem 
“vítimas” dos usuários. A 
oposição surfou no deslize, 
e Castro aproveitou a onda 
para reforçar a nar-rativa 
de abandono federal. Lula 
se retratou, reconheceu o 
erro e buscou deslocar o 
foco para ações concretas: 
operações inéditas contra 
o crime, a PEC da Segu-
rança Pública e recordes 
de apreensões de drogas.
No meio do fogo cruzado, a 
megaoperação teve núme-
ros expressivos: 51 manda-
dos de prisão, 56 detidos e 
31 fuzis apreendidos, com 
2,5 mil agentes mobiliza-
dos. Um resultado robu-
sto — mas tra-gado pelo 
debate político. No fim, o 
que poderia ser visto como 
ação coordenada de Estado 
virou munição eleitoral.
E se há algo que o Brasil 
já aprendeu, é que quando 
segurança pública vira pa-
lanque, o crime agra-dece 
— porque quem disputa 
narrativa costuma esqu-
ecer de disputar território.

“Niterói, nos últimos 10 
anos, foi a cidade que fez o 
maior investimento em segu-
rança pública no país. Os re-
sultados dessa parceria com 
as polícias Civil e Militar, 
além da atuação da própria 
Guarda Municipal, estão na 
redução dos índices de crimi-
nalidade, com a melhoria da 
sensação de segurança públi-
ca. É uma conquista históri-
ca, não só para a população 
de Niterói, mas para muni-
cípios próximos e da Região 
dos Lagos”, afirmou o pre-
feito Rodrigo Neves.
Para o delegado Felipe Curi, 
o complexo com diversas 
delegacias atuando em con-
junto vai contribuir no com-
bate ao crime organizado.
“Agradeço todo o apoio que 
a Prefeitura de Niterói vem 
dando à nossa instituição 
e às nossas delegacias. Pre-
tendemos colocar mais três 
delegados titulares de cada 
unidade e cerca de 120 a 
150 policiais civis traba-
lhando com um olhar espe-
cializado e interligado. Va-
mos ter um grande avanço 

aqui no combate ao crime 
organizado”, disse o secre-
tário da Polícia Civil.
O secretário do Gabinete 
de Gestão Integrada Mu-
nicipal da Prefeitura de Ni-
terói, Felipe Ordacgy, tam-
bém ressaltou a relevância 
do complexo de delegacias 
especializadas.
“Teremos um salto de qua-
lidade nas investigações e 
ações de grande efetivida-
de e de resposta ao crime 
através do uso integrado 
de um laboratório de in-
teligência policial das de-
legacias especializadas”, 
afirmou Felipe Ordacgy.
Também estiveram presen-
tes na assinatura do acor-
do o secretário de Ordem 
Pública, Gilson Chagas; o 
chefe de gabinete da Polí-
cia Civil, delegado Delmir 
Gouvea; o presidente da 
Empresa de Infraestrutura 
e Obras de Niterói (ION), 
Antônio Lourosa; e o presi-
dente da Comissão de Se-
gurança Pública da Câmara 
Municipal de Niterói, vere-
ador Renato Cariello.

A Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro volta a discutir, 
nesta terça-feira (28/10), o 
Projeto de Lei Complemen-
tar 79/2025, que endurece 
as punições para estabele-
cimentos flagrados comer-
cializando bebidas alcoóli-
cas adulteradas. A proposta 
surge após o aumento de 
casos de intoxicação por 
metanol no país, com 108 
notificações registradas 
pelo Ministério da Saúde, 
sendo 58 confirmadas e 
50 ainda sob investigação. 
O texto prevê a cassação 
do alvará de funcionamen-
to de bares, restaurantes, 
mercados e demais estabe-
lecimentos que adquirirem, 
distribuírem, armazenarem 
ou venderem bebidas fora 

das normas estabelecidas 
pelos órgãos reguladores.
O projeto, de autoria do 
vereador Dr. Gilberto (SD), 
garante o direito à defesa e 
ao contraditório por meio 
de processo administrativo 
antes da aplicação da pena-
lidade. Caso o alvará seja 
cassado, o estabelecimento 
ficará impedido de solicitar 
nova licença para atuar no 
mesmo ramo por um perío-
do de cinco anos. A medida 
busca responsabilizar dire-
tamente os proprietários 
e coibir práticas que colo-
quem em risco a saúde dos 
consumidores.
A comunidade médica 
alerta que a ingestão de 
bebidas adulteradas com 
substâncias tóxicas pode 

Flávio Bolsonaro ironiza e sugere ataque 
americano a barcos no Rio
O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) gerou controvérsia ao sugerir, em tom irônico, que os Estados 
Unidos realizem ataques a barcos supostamente usados no tráfi co de drogas na Baía de Guana-
bara. A declaração ocorreu após o secretário de Defesa dos EUA, Pete Hegseth, anunciar ações 
letais contra narcotrafi cantes no Pacífi co. A fala dividiu opiniões nas redes: apoiadores elogiaram 
a postura, enquanto críti cos a classifi caram como irresponsável e belicista.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO

SECRETARIA MUNICIPAL DE COMPRAS

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2025 – 
UASG: 982909 – NOVA DATA

Processo nº 08/0045/2025

A Prefeitura da Cidade de Belford Roxo torna pública a reabertura 
da licitação, na Modalidade Pregão Eletrônico nº 036/2025, do tipo 
menor preço, tendo por objeto o REGISTRO DE PREÇOS VISAN-
DO FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PEÇAS E EQUIPA-
MENTOS HOSPITALARES PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE BELFORD ROXO/RJ, conforme edital e seus anexos.
Data e hora da abertura: 12/11/2025 às 10 hor as, local da sessão 
pública: https://www.gov.br/compras/pt-br

Os interessados poderão obter o Edital pelos sites:  https://www.
gov.br/compras/pt-br; no Portal Nacional de Contratações Públi-
cas:  https://www.gov.br/pncp/pt-br e no Portal de Transparência 
https://transparencia.prefeiturabelfordroxo.rj.gov.br.

O Edital também poderá ser retirado na forma impressa na Secreta-
ria Municipal de Licitações e Compras, situada na Rua José Mariano 
Passos, nº 948, santo Antônio da Prata, Belford Roxo, de segunda a 
sexta, de 9h às 17h, mediante entrega de 1 resma de papel.

Belford Roxo, 28/10/2025

 Fabio dos Santos Araújo - Secretário Municipal de Licitações e 
Compras - Matricula nº 11/20.300

PUBLICIDADE LEGAL

Foto: Evelen Gouvêa

Governo federal vê 
movimento político em fala 

de Cláudio Castro sobre “falta 
de apoio” e cita atendimento 

a pedidos anteriores

Segurança Eleitoral

REFORÇO NA SEGURANÇA
Cooperação para criação da 
Cidade da Polícia em Niterói

Câmara reforça combate à bebida adulterada 
para proteger saúde dos consumidores cariocas

O prefeito Rodrigo Neves 
recebeu, nesta segunda-
-feira (27), o secretário da 
Polícia Civil do Estado do 
Rio de Janeiro, delegado 
Felipe Curi, para a assina-
tura do acordo de coopera-
ção para a criação da Cida-
de da Polícia, em Niterói. 
A Prefeitura vai investir R$ 
4 milhões na parceria, que 
tem previsão de entrega 
em janeiro de 2026.
O complexo vai abrigar a 
Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes (DRE), a 
Delegacia de Roubos e Fur-
tos de Automóveis (DRFA) 

e a Delegacia de Roubos e 
Furtos de Cargas (DRFC), 
e ficará perto do Mercado 
Municipal e da Delegacia 
de Homicídios (DH), que 
funciona desde 2014, du-
rante o primeiro mandato 
do prefeito Rodrigo Neves.
O prefeito celebrou o acordo, 
que vai ajudar a melhorar 
ainda mais os índices de segu-
rança da cidade. Rodrigo Ne-
ves destacou os investimentos 
feitos nos últimos 10 anos e 
reforçou a importância da co-
operação com a Polícia Civil, 
que vai impactar Niterói e os 
municípios vizinhos.

causar sintomas graves, 
como alucinações, vômitos, 
diarreia, icterícia e, em ca-
sos extremos, levar à mor-
te por falência hepática. 
Se aprovado em segunda 
discussão, o projeto segui-

rá para sanção ou veto do 
prefeito. A votação integra 
a pauta semanal da Câma-
ra, que ocorre de terça a 
quinta-feira, sempre com 
transmissão ao vivo pela 
Rio TV Câmara.

Desti lados — Foto: Freepik

Cláudio Castro (PL), governador do Rio de 
Janeiro (Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil)
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Geral
Monumento a Zumbi dos Palmares volta 
a ser alvo de vandalismo no Centro do Rio Cabelinho, Caju 

Pra Baixo e DJ’s 
no Espaço Hall

Feira de oportunidades com 7 
mil vagas no Terminal Gentileza

RESISTÊNCIA

O monumento dedicado a 
Zumbi dos Palmares, locali-
zado na Avenida Presiden-
te Vargas, amanheceu mais 
uma vez pichado nesta se-
gunda-feira (27). A escultu-
ra, que é um dos principais 
símbolos da resistência ne-
gra no país, foi atingida por 
tinta branca no rosto.
Equipes da Secretaria Muni-
cipal de Conservação foram 
acionadas ainda pela manhã 
e realizaram a limpeza do lo-
cal. O serviço foi concluído no 
fim da tarde, restabelecendo 
a aparência original da obra.
Patrimônio histórico 

sob ataque
Criado em 1986, o monu-
mento foi idealizado pelo 
antropólogo Darcy Ribeiro 
e concebido pelos artistas 
João Figueiras Lima (Lelé) 
e Humberto Moura. A obra 
tornou-se um marco da va-
lorização da cultura afro-
-brasileira e um ponto de 
referência na paisagem ur-
bana da região central.
Ao longo dos anos, no en-
tanto, o local tem sido alvo 
frequente de pichações e 
depredações , sobretudo às 
vésperas do Dia da Consci-
ência Negra, celebrado em 
20 de novembro. Para espe-
cialistas, a repetição desses 
ataques reflete não apenas 
vandalismo, mas também 

intolerância racial e desres-
peito à memória coletiva.

Símbolo da 
resistência negra

O rosto de Zumbi retratado 
na escultura foi inspirado 
em figuras de reis africanos 
do antigo Benim, já que não 
há registros visuais do líder 
quilombola. O monumento 
homenageia o último líder 
do Quilombo dos Palmares, 
símbolo maior da luta con-
tra a escravidão no Brasil.
Em nota, a Secretaria de 
Conservação repudiou o 
ato e reforçou que a cida-
de “não tolera ataques con-
tra patrimônios culturais e 
históricos que representam 
a luta e a diversidade do 
povo brasileiro”.
Falta de segurança e 

monitoramento
Moradores e comerciantes 
da região afirmam que o 
monumento fica vulnerá-
vel durante a noite, por fal-
ta de iluminação e vigilân-
cia. Câmeras da Prefeitura 
registraram movimentação 
suspeita no local, e as ima-
gens serão encaminhadas à 
polícia para investigação.
A Secretaria informou ain-
da que planeja instalar 
uma nova barreira de pro-
teção e reforçar o sistema 
de câmeras na área para 
evitar reincidência.

O Espaço Hall recebe nes-
ta sexta-feira, 31 de outu-
bro, mais uma edição da 
festa “O Rio é Isso”, com 
shows de MC Cabelinho, 
Grupo Caju Pra Baixo e 
DJs, a partir das 21h30. 
MC Cabelinho apresenta 
repertório da turnê “Não 
Sou Santo Mas Não Sou 
Bandido”, lançada em de-
zembro de 2024, incluin-
do o single “Carta Aberta” 
e sucessos como “Essên-
cia de Cria”, “Little Love”, 
“Outro Patamar” e “X1”.
O samba e pagode ficam 
por conta do Caju Pra 
Baixo, considerado um 
dos principais grupos da 
nova geração. Formado 
em 2013, em Marechal 
Hermes, o grupo reúne 

sucessos que marcaram 
seu audiovisual “Feijoada 
do Caju Pra Baixo”, como 
“Vento Sul”, “Samba, Cer-
veja e Feijão”, “Expectativa 
X Realidade” e a atual mú-
sica “Incomoda”, que soma 
quase 2 milhões de visua-
lizações no YouTube. Entre 
outros hits no repertório 
estão “Trajetória”, “Impos-
sível Te Esquecer” e “Eu e 
Você Tudo a Ver”.
A noite contará também 
com o DJ Paulo CDD.
Serviço:
Espaço Hall – Av. Ayrton Sen-
na, 5850, Barra da Tijuca
31/10/2025 – Abertura 
às 21h30; primeiro show 
às 23h30
Ingressos a partir de R$ 20 
| Classificação: 18 anos

A feira “Um Rio de Opor-
tunidades”, realizada nesta 
quarta-feira (29/10), no 
Terminal Gentileza, tem 
como objetivo aproximar 
jovens de empresas e orga-
nizações que oferecem em-
pregos, formação profissio-
nal e serviços de apoio. A 
iniciativa é promovida pelo 
Decola Cria e pelo Centro 
de Promoção da Saúde 
(Cedaps), em parceria com 
o CIEE Rio e apoio da Se-
cretaria Especial da Juven-
tude Carioca (JUVRio), do 
VLT Carioca e do Instituto 
Entre o Céu e a Favela. O 
evento será das 9h às 16h, 
na Zona Portuária do Rio.
Na feira, o Clube de Opor-
tunidades da JUVRio vai 
disponibilizar 312 vagas, 
entre jovem aprendiz, CLT 
e estágios. São oferecidas 
oportunidades para au-
xiliar de serviços gerais, 
porteiro e vagas de nível 
médio e superior, além de 
inscrições para cursos e ofi-

– A cada mês, a indústria 
siderúrgica fluminense 
comprova que tecnologia, 
mão de obra qualificada 
e competitividade andam 
juntas no Rio de Janeiro. 
Os resultados apresentados 
pelo Instituto Aço Brasil 
evidenciam um setor que 
cresce com responsabili-
dade, gera empregos, abre 
novas oportunidades e re-
afirma o papel estratégico 
do estado na economia na-
cional – destacou o gover-
nador Cláudio Castro.
No ano passado, o Rio de 
Janeiro produziu 8,8 mi-
lhões de toneladas de aço, 
registrando um crescimen-
to de 2,4% em relação a 

2023, sendo responsável 
por 26,2% da produção de 
aço bruto no país.
– O Rio de Janeiro segue 
como o segundo maior pro-
dutor nacional de aço bru-
to, com um crescimento, 
no acumulado do ano, su-
perior ao do estado de Mi-
nas Gerais. No entanto, a 
elevação das tarifas de im-
portação de aço pelos Esta-
dos Unidos representa um 
desafio significativo para 
a produção siderúrgica no 
estado, onde o setor é um 
pilar econômico regional – 
avaliou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços, Vinícius Farah.

Governo do RJ divulga 2,8 mil vagas de 
emprego e estágio
O Governo do Estado do Rio de Janeiro abriu 2.875 vagas de emprego formal, estágio e 
jovem aprendiz nesta semana. São 1.495 oportunidades com carteira assinada e 1.380 
para estágio ou jovem aprendiz, distribuídas pelas regiões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba. A maioria (54%) é do setor de Serviços e 61,9% exige experiência. Inte-
ressados devem atualizar cadastro no Sine, Fundação Mudes ou CIEE para se candidatar.

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

UM RIO DE OPORTUNIDADES:

O rosto da estátua foi pichado no rosto com uma ti nta 
branca - Foto: Divulgação / Secretária da Conservação

cinas da Casa da Juventude 
Centro. Entre as formações 
disponíveis estão tranças, 
barbearia, maquiagem, 
design de unhas e sobran-
celhas, depilação, inglês, 
libras, informática e uma 
oficina de DJ dos Espaços 
da Juventude.
A iniciativa surge diante dos 
dados do Mapeamento de 
Inclusão Produtiva Jovem 
(2025), realizado pelo Deco-
la Cria, que aponta que 239 

mil jovens cariocas estão 
fora da escola e sem renda 
e outros 413 mil estão em 
trabalho precarizado. Isso 
significa que um a cada três 
jovens enfrenta vulnerabili-
dade social no Rio, eviden-
ciando a urgência de ações 
que promovam inclusão, 
renda e acesso a direitos.
Voltado para jovens de 15 a 
29 anos, o evento oferece-
rá cerca de 7 mil vagas de 
trabalho, cursos profissio-

nalizantes, serviços públi-
cos e oportunidades de for-
mação online ilimitadas. 
Empresas e organizações 
parceiras estarão presen-
tes, assim como jovens do 
Conselho Jovem do Decola 
Cria, reforçando o protago-
nismo juvenil. A proposta 
central é orientar os jovens 
com base em seus interes-
ses e potenciais, conectan-
do-os a oportunidades de 
geração de renda, qualifi-
cação e desenvolvimento 
pessoal, enquanto forta-
lece uma rede integrada 
entre sociedade civil, setor 
público e privado.
O Terminal Gentileza foi 
escolhido por receber cerca 
de 75 mil passageiros por 
dia, ampliando o alcance 
da ação. A JUVRio, cria-
da em 2021, já beneficiou 
mais de 100 mil jovens 
com políticas públicas, cur-
sos e iniciativas voltadas à 
inclusão educacional, cul-
tural e tecnológica.

SERVIÇO: FEIRA DE 
OPORTUNIDADES DATA: 29 
DE OUTUBRO, DAS 9H ÀS 16H 
LOCAL: TERMINAL GENTILEZA 
ENDEREÇO: AV. BRASIL, 165 – 
IMPERIAL DE SÃO CRISTÓVÃO, 
RIO DE JANEIRO-RJ

O Rio de Janeiro acumula 
6,6 milhões de toneladas 
de aço produzidas de janei-
ro a setembro deste ano, o 
que significa uma alta de 
1% na comparação com 
o mesmo período no ano 
passado. Apenas em setem-

bro, o estado produziu 768 
mil toneladas de aço bru-
to, sendo responsável por 
27,4% da produção nacio-
nal no mês. Os dados são 
do Instituto Aço Brasil, que 
representa as empresas si-
derúrgicas brasileiras.

Produção de aço no Rio cresce e reforça 
papel estratégico na economia nacional

Foto: Divulgação

A massoterapeuta e em-
preendedora Silvia Fran-
celino, natural de Astorga, 
vem ganhando reconheci-
mento nacional com seu 
método “Silvia Francelino 
Esculpindo Corpos”, que 
combina massoterapia, 
acolhimento emocional e 
bem-estar. Seu trabalho, 
que une estética, cuidado 
humanizado e espiritua-
lidade, tem transformado 
vidas, elevando a autoesti-
ma e promovendo qualida-
de de vida. Silvia também 
criou um body modelador 
autoral que se tornou um 
sucesso. Desenvolvido com 
base em estudos e técnicas 
terapêuticas, o body esti-
mula a microcirculação, 
melhora a firmeza da pele 
e potencializa os resulta-
dos da massagem, ao mes-
mo tempo em que valoriza 

as curvas naturais, ofere-
cendo conforto, elegância 
e benefícios estéticos e te-
rapêuticos.
O reconhecimento ultra-
passou as fronteiras de sua 
cidade natal. Silvia iniciou 
uma temporada no Rio de 
Janeiro, onde foi premiada 
como profissional notável e 
realizou encontros com ar-
tistas, incluindo a atriz Elie 
de Araújo, que elogiou os 
resultados do método. Ela 
também foi capa da revista 
Evidência, em um ensaio 
fotográfico com cenário 
na Cidade Maravilhosa. O 
sucesso chamou a atenção 
da prefeita de Astorga, Su-
zie Pucillo, que a recebeu 
oficialmente para valorizar 
sua trajetória, reforçando o 
orgulho da cidade por sua 
contribuição à saúde, bele-
za e empreendedorismo.

Silvia Francelino tem 
trabalho reconhecido 

pela prefeita de Astorga

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Polícia Castro esclarece críticas e afirma ter sido mal 
interpretado sobre operação
O governador Cláudio Castro (PL) afirmou que foi mal interpretado ao dizer que o Rio estava 
“sozinho” na megaoperação contra o Comando Vermelho. Ele explicou que não solicitou ajuda 
federal, apenas ressaltou que pedidos anteriores de blindados foram negados por falta de GLO. A 
operação, planejada por 60 dias, envolveu 2.500 agentes e causou mortes e feridos, impactando 
escolas, unidades de saúde e transporte na Zona Norte do Rio.

Megaoperação no Alemão e na Penha 
deixa 64 mortos e paralisa o Grande Rio

Investigação de mais de um ano

GUERRA

A capital fluminense viveu 
nesta terça-feira (28) um 
de seus dias mais violen-
tos, marcado pela opera-
ção policial mais letal da 
história do Rio de Janeiro. 
A ofensiva das forças de 
segurança contra o Co-
mando Vermelho (CV) nos 
complexos do Alemão e da 
Penha, na Zona Norte, ter-
minou com 64 mortos — 
entre eles quatro agentes 
— e 81 presos. O balanço 
oficial, divulgado pelo Pa-
lácio Guanabara, também 
registrou a apreensão de 
93 fuzis, duas pistolas e 
nove motocicletas.
A ação integra a Operação 
Contenção, estratégia lan-
çada pelo governo estadual 
para frear o avanço territo-
rial da facção. Por volta das 
5h, cerca de 2.500 policiais 
civis e militares se mobili-
zaram para cumprir quase 
100 mandados de prisão. 
Logo na chegada, equipes 
foram recebidas a tiros; cri-
minosos montaram barrica-
das em chamas e, segundo 
a Polícia Civil, chegaram a 
lançar explosivos com dro-
nes contra os agentes.
A ofensiva provocou cenas 
de guerra ao longo do dia. 
Moradores relataram raja-
das de fuzil, helicópteros 
sobrevoando em baixa al-
titude e intensa movimen-
tação policial pelas vielas 
dos complexos. Vídeos 
que circularam nas redes 
sociais mostram disparos 
contínuos durante a ma-
drugada e suspeitos fu-

gindo em fila indiana pela 
mata, repetindo imagens 
que marcaram a ocupação 
do Alemão, em 2010.

Mortos, feridos 
e capturados

Do total de mortos, 60 são 
apontados como suspei-
tos. Dois seriam oriundos 
da Bahia e um do Espírito 
Santo. Além dos quatro po-
liciais mortos — dois civis 
e dois do Bope — outros 
15 agentes ficaram feridos. 
Três moradores também 
foram atingidos por balas 
perdidas: um homem em 
situação de rua, uma mu-
lher que estava em uma 
academia e outro que esta-
va em um ferro-velho.
Entre os presos está Thia-
go do Nascimento Mendes, 
o Belão do Quitungo, 
apontado como um dos che-
fes do CV na região. Outro 
alvo capturado é Nicolas 
Fernandes Soares, investiga-
do como operador financei-
ro do alto comando da fac-
ção, ligado a Edgar Alves de 
Andrade, o Doca ou Urso.
Cidade sob bloqueios 

e medo
A partir do início da tarde, 
o tráfico orquestrou repre-
sálias em diversos pontos 
da cidade e da Região Me-
tropolitana. Ônibus e carros 
foram usados como barrica-
das para interditar vias im-
portantes, entre elas a Linha 
Amarela, Linha Vermelha, 
Avenida Brasil e Grajaú-Ja-
carepaguá. No Méier, Enge-
nho de Dentro e na BR-101, 
em São Gonçalo, motoristas 

ficaram presos em conges-
tionamentos e retornaram 
para casa a pé com medo 
de novos ataques.
O Centro de Operações e 
Resiliência (COR) elevou o 
estágio operacional da ci-
dade para nível 2, em uma 
escala de 5. A Polícia Militar 
determinou que todo o efeti-
vo fosse às ruas e suspendeu 
atividades administrativas.
A mobilidade urbana en-
trou em colapso. Mais de 
100 linhas de ônibus tive-
ram itinerários alterados, e 
os corredores Transbrasil e 

Transcarioca do BRT suspen-
deram serviços. Universida-
des como UFRJ, Uerj, UFF 
e Faetec, além de dezenas 
de escolas públicas e parti-
culares, cancelaram aulas. 
No Complexo do Alemão, 
31 unidades escolares foram 
impactadas; outras 17 fica-
ram fechadas na Penha.

Governo e críticas
O secretário de Segurança 
do Estado, Victor Santos, 
afirmou que a operação foi 
planejada sem apoio fede-
ral. Segundo ele, cerca de 
280 mil pessoas vivem nas 

áreas afetadas. O governa-
dor Cláudio Castro acusou 
o governo Lula de negar su-
porte, inclusive o emprés-
timo de blindados, o que 
teria deixado o estado “so-
zinho” na ação. O governo 
federal rebateu, afirmando 
que todos os pedidos para 
uso da Força Nacional vêm 
sendo atendidos.
Entidades como a Defen-
soria Pública da União e a 
Anistia Internacional criti-
caram a letalidade da ope-
ração, classificando-a como 
violação a direitos huma-

nos e descumprimento de 
parâmetros fixados pelo 
STF para ações policiais em 
favelas. Para essas organi-
zações, a política de segu-
rança baseada no confronto 
armado aprofunda a inse-
gurança e atinge sobretudo 
a população negra e pobre.
Enquanto as forças de se-
gurança prometem novas 
etapas da Operação Con-
tenção, moradores tentam 
retomar uma rotina que, 
mais uma vez, foi inter-
rompida pelo fogo cruzado 
entre crime e Estado.

A operação policial rea-
lizada nesta terça-feira 
(28) no Rio de Janeiro 
foi resultado de mais de 
um ano de investigação. 
O trabalho identificou 94 
criminosos do Comando 
Vermelho escondidos nos 
complexos do Alemão e 
da Penha, envolvidos em 
assassinatos, tráfico de 
drogas e roubos. As 27 fa-
velas dos dois complexos 
ficam próximas a vias es-
tratégicas como a Linha 

Vermelha e a Linha Ama-
rela, facilitando a movi-
mentação da quadrilha.
Os líderes Márcio dos 
Santos Nepomuceno, o 
Marcinho VP, e Edgar Al-
ves de Andrade, o Doca, 
comandam as operações 
criminosas, sendo que 
Doca está solto e possui 
269 anotações criminais. 
A recompensa para infor-
mações sobre ele subiu 
de R$ 1 mil para R$ 100 
mil. Nos últimos quatro 

anos, o Comando Verme-
lho expandiu para cerca 
de 50 áreas, incluindo 
a Grande Jacarepaguá, 
registrando 833 homicí-
dios nesse período.
O governador Cláudio 
Castro apontou limitações 
legais e a falta de apoio 
federal como entraves, des-
tacando que a integração 
com o governo central é es-
sencial para retomar o con-
trole total dos territórios 
dominados pelo crime.

Quatro policiais mortos
A megaoperação realiza-
da nesta terça-feira (28) 
nos complexos do Alemão 
e da Penha, na Zona Nor-
te do Rio, deixou quatro 
policiais mortos, entre 
64 óbitos registrados no 
confronto com o Coman-
do Vermelho (CV). Dois 
eram policiais civis e dois 
agentes do Bope (Bata-
lhão de Operações Poli-
ciais Especiais).

Marcus Vinícius Cardoso de 
Carvalho, 51 anos, atuava 
na Polícia Civil e havia sido 
recém-promovido ao posto 
de comissário, cargo mais 
alto para um investigador. 
Ele foi morto com um tiro 
na cabeça durante a ação. 
Rodrigo Velloso Cabral, no-
vato na corporação, tinha 
apenas 40 dias de serviço 
e também morreu após ser 
atingido na nuca.

No Bope, Sargento Heber 
Carvalho da Fonseca, 39 
anos, especializado em ti-
ros de precisão, faleceu 
em confronto com trafi-
cantes no Alemão, deixan-
do esposa e filhos. Cleiton 
Serafim Gonçalves, 42, 
também sargento do Bope, 
atuava como especialista 
em tiros e apoio tático em 
operações e morreu du-
rante o enfrentamento.

Parte da apreensão de fuzis na operação. Grafite faz alusão a um urso, vulgo do 
traficante Edgard Alves de Andrade, o Doca, chefe do CV — Foto: Reprodução

Complexos do Alemão e da Penha são alvos de megaoperação para 
conter avanço do CV — Foto: Fabiano Rocha / Agência O Globo
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Cidades
SÃO GONÇALO Pantanal ganha 

Clínica da Família

DUQUE DE CAXIAS

Niterói firma parceria estratégica para 
construir complexo integrado da Polícia Civil
A Prefeitura de Niterói assinou acordo com a Polícia Civil para criar a Cidade da Polícia no 
município. Com investimento de R$ 4 milhões, o complexo será entregue em janeiro de 
2026 e reunirá DRE, DRFA e DRFC, próximo ao Mercado Municipal e à DH. Segundo o prefei-
to Rodrigo Neves, a iniciativa reforça os avanços na segurança pública. O projeto prevê até 
150 policiais atuando de forma integrada no combate ao crime organizado.

SÃO JOÃO DE MERITI

Agora os moradores do bair-
ro Pantanal não precisam 
mais se deslocar para outras 
regiões com a finalidade de 
ter atendimento médico. 
A Prefeitura de Duque de 
Caxias entregou à popula-
ção, no último sábado (25), 
a Clínica da Família Panta-
nal, localizada na Rua Eça 
de Queiroz, nº 176. É a saú-
de cada vez mais perto do 
cidadão duque-caxiense.
A nova Clínica da Família 
conta com 8 consultórios; 
sala de vacina; sala de pro-
cedimentos; sala de farmá-
cia; uma área de Depósito 
de Material de Limpeza 
(DML), espaço obrigatório, 
regulamentado por órgãos 
como a Anvisa, destinado 

ao armazenamento de pro-
dutos e utensílios de limpe-
za; local para Expurgo; área 
de descarte seguro e correto 
de resíduos contaminados, 
como sangue, secreções, 
fluidos corporais e materiais 
perfurocortantes, que não 
podem ser jogados no lixo 
comum; copa; administra-
ção; copa e banheiros adap-
tados para Pessoas com Ne-
cessidades Especiais (PNE).
A nova unidade de saúde 
foi construída para oferecer 
atendimento humanizado e 
serviços essenciais à popula-
ção, com estrutura moderna 
e acessível, fortalecendo a 
rede municipal de saúde e 
valorizando a reivindicação 
da população.

Foto: Divulgação

Belford Roxo fortalece políticas 
públicas voltadas à Primeira Infância
A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Cida-
dania (Semasc) de Belford 
Roxo promoveu uma reunião 
do Comitê Gestor da Primei-
ra Infância. O encontro, rea-
lizado na sede da secretaria, 
reuniu representantes de 
diferentes pastas municipais 
com o objetivo de fortalecer 
ações e políticas públicas 
voltadas para crianças de até 
seis anos de idade.
O Comitê Gestor da Primeira 
Infância é uma instância go-
vernamental intersetorial e 
multidisciplinar, criada para 
planejar, coordenar e im-
plementar políticas públicas 
que assegurem a proteção e 
a promoção dos direitos das 
crianças na primeira infância. 
Com base no Plano Munici-
pal pela Primeira Infância, o 
grupo busca integrar esforços 

das diversas áreas do poder 
público, promovendo uma 
atuação conjunta e contínua.
Durante a reunião, foi des-
tacada a importância de for-
talecer a rede intersetorial e 
adotar metodologias de tra-
balho que promovam a inte-
gração entre as secretarias, 

superando a fragmentação 
das ações e consolidando o 
papel do comitê como for-
mulador de políticas públicas 
voltadas à primeira infância.

Base para todas
as etapas

O secretário municipal de 
Assistência Social e Cida-

dania, Diogo Bastos, res-
saltou o compromisso da 
gestão com o desenvolvi-
mento integral das crianças 
do município. “A primeira 
infância é a base para todas 
as etapas da vida. Nosso de-
safio é unir esforços entre 
as secretarias para garantir 
que cada criança de Belford 
Roxo tenha acesso a direitos 
fundamentais, como educa-
ção, saúde, segurança e um 
ambiente acolhedor para 
crescer e se desenvolver ple-
namente”, destacou.
Estiveram presentes no en-
contro representantes das 
Secretarias Municipais de As-
sistência Social e Cidadania, 
Educação, Segurança Pública 
e Meio Ambiente, além de 
membros do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA).

O encontro, realizado na sede da secretaria, reuniu 
representantes de diferentes pastas municipais - Foto: Divulgação

Prefeitura realiza mudança de 
trânsito no bairro São Miguel
Teve início, nesta segunda-
-feira (27), uma nova alte-
ração no trânsito da cidade: 
os motoristas que trafegam 
pela Rua Doutor Nilo Peça-
nha sentido Estrela do Nor-
te não podem mais virar à 
direita e acessar a Avenida 
São Miguel. A passagem de 
veículos no local, a partir de 
hoje, está interditada per-
manentemente. A mudança 
da Secretaria de Meio Am-
biente e Transportes visa 
garantir mais fluidez no 
trânsito da cidade, reduzir 
o número de acidentes no 
local e seguir o projeto Mo-
bilidade Urbana Verde Inte-
grada (MUVI), desenvolvido 
em parceria com a Secreta-
ria de Estado das Cidades.
Aqueles que estão na Ave-
nida São Miguel e desejam 
retornar ao Alcântara, de-
vem seguir pela Avenida 
Presidente Kennedy e fazer 
o retorno na Avenida Mar-
tins Ferreira, acessando em 
seguida a Rua Doutor Nilo 

Peçanha. Já aqueles que vêm 
do bairro Estrela do Norte e 
desejam retornar, devem se-
guir pela Rua Doutor Nilo Pe-
çanha, entrar pela Rua Dou-
tor Tolêdo Piza, retornando 
no bairro Antonina pela Ave-
nida Abaeté e voltando pela 
Avenida Presidente Kennedy.
Com isso, os motoristas que 
vêm do Alcântara pela Rua 
Doutor Nilo Peçanha em di-
reção ao bairro Estrela do 
Norte podem acessar a Tra-
vessa Carlos Cruz, no Mu-
tondo, seguindo pela Aveni-
da Presidente Kennedy, que 
possui sentido único de cir-
culação: para Neves.
A Secretaria reforça ainda 
o pedido para que os moto-
ristas não parem seus veícu-
los na área demarcada em 
amarelo (Área de conflito), 
na Avenida São Miguel, pois 
essa é uma área proibida de 
parada, destinada a manter 
livre o acesso e a saída dos 
bombeiros em situações de 
emergência.

Conselho Regional 
de Farmácia realiza 
visita técnica 

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, rece-
beu uma visita técnica, nes-
ta quinta-feira (23-10), do 
Conselho Regional de Far-
mácia do Estado do Rio de 
Janeiro (CRF-RJ). O encon-
tro ocorreu no PAM Meriti, 
e nele foram discutidas par-
cerias voltadas à melhoria 
dos serviços farmacêuticos 
no município.
Durante a reunião, foram 
debatidas propostas para 
qualificação dos profissio-
nais da área, com a realiza-
ção de cursos, treinamentos 
e outras ações voltadas à 
atualização técnica e à valo-
rização dos servidores. Par-
ticiparam do compromisso o 
secretário municipal de Saú-
de, Dr. Carlos Neto, o presi-
dente do CRF-RJ, Dr. Camilo 
Carvalho, além de outros 
conselheiros da instituição. 
O secretário municipal de 
Saúde, Dr. Carlos Neto, co-
mentou sobre a reunião. 

“Estamos buscando apoio 
para aperfeiçoar ainda mais 
a qualificação e capacitação 
dos nossos farmacêuticos. 
Este também é um passo 
fundamental para aprimo-
rar a resolução de deman-
das de saúde no município, 
tanto na atenção primária 
quanto na emergência”, 
afirmou o secretário.
O presidente do Conselho 
Regional de Farmácia, Dr. 
Camilo Carvalho, destacou 
a importância do aperfei-
çoamento das práticas far-
macêuticas. “Nosso foco é 
qualificar os profissionais e 
aprimorar a atenção básica, 
trazendo cursos e melhorias 
que irão beneficiar direta-
mente a população”, con-
cluiu Camilo.
Atualmente, São João de 
Meriti conta com 18 farmá-
cias municipais e 38 farma-
cêuticos atuando em dife-
rentes unidades de saúde, 
distribuídas por todos os 
bairros da cidade.

NOVA IGUAÇU

Alunos da rede municipal criam casinhas e 
brinquedos sustentáveis para pets resgatados

O projeto “Educar para Cui-
dar” segue movimentan-
do as escolas municipais 
de Nova Iguaçu. Unindo 
sustentabilidade e carinho 
pelos animais, a iniciativa 
está transformando o apren-
dizado em atitude. Alunos 
do 4º ano estão participan-
do de oficinas de confecção 
de itens destinados a cães e 
gatos resgatados, atividade 
que já está acontecendo em 
diversas unidades da rede.
O projeto, idealizado e 
realizado pela Secretaria 
Municipal de Educação 
(Semed) em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Defesa e Proteção dos Ani-
mais (Semdepa), já sensibi-
lizou mais de 8 mil alunos 

do 4º ano em 120 escolas, 
abordando temas como 
guarda responsável, prote-
ção e convivência saudável 
com a fauna urbana. Agora, 
os estudantes colocam em 
prática o que aprenderam, 
reutilizando materiais que 
seriam descartados para 
melhorar a vida de pets 
acolhidos por protetores 
cadastrados no município.
Na última sexta-feira (24), 
no pátio da E.M. Padre 
Agostinho Pretto, mesas 
viraram pequenas oficinas 
ao ar livre, com grupos de 
alunos pintando caixotes e 
patinhas coloridas em teci-
dos. “Trabalhar sustenta-
bilidade junto do cuidado 
com os pets tem sido mui-

to gratificante para nossos 
alunos”, afirmou a diretora 
Juliany Alves.
Já os estudantes da E.M. 
Marechal Mascarenhas 
foram para a quadra rea-
lizar uma atividade coleti-
va. Eles transformaram um 
antigo monitor em lar para 
gatos, usando papelão, bar-
bantes e tecidos, além de 
criarem arranhadores. “A 
gente usa material que se-
ria descartado para trans-
formar em algo útil. Fico 
feliz porque os gatos vão 
ter onde dormir e brincar, e 
é bom porque todo mundo 
participa junto para ajudar 
os animais”, contou Fran-
cisco Gabriel Lima Ramiro 
da Silva, de 9 anos.

Para a professora Cristiane 
Mesquita, o aprendizado 
vai além do que é produ-
zido. “Eles percebem que 
tudo pode ser reaproveita-
do e isso aumenta o senso 
de cuidado. Muitos já têm 
pets e quem não tem ficou 
com vontade de adotar 
com responsabilidade. O 
mais importante é o apren-
dizado de amor, respeito e 
proteção à vida”, ressaltou.
Todos os itens produzidos 
nas oficinas do “Educar 
para Cuidar” serão entre-
gues pela Prefeitura aos 
protetores cadastrados na 
Semdepa, reforçando um 
ciclo de cuidado que nasce 
na escola e transforma vi-
das humanas e animais.

Foto: Divulgação
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Esportes Informação: Adiamento de jogos da Série B1
Devido às ocorrências policiais no Rio de Janeiro, para evitar riscos e reduzir a circulação 
pela Cidade e Estado, a Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro decidiu can-
celar a 9ª rodada da Série B1 do Campeonato Carioca, marcada para acontecer nesta 
quarta-feira, dia 29 de outubro.
Sendo assim, os jogos serão realizados no próximo dia 5 de novembro.
A 10ª rodada, prevista para o dia 1º de novembro (sábado que vem), está manti da.

Vinicius Coppolo representa o 
Rio em evento em Porto Alegre

Botafogo anuncia 
renovação com o 
goleiro Raul

Brasil mantém 
hegemonia contra a Itália 
com vitória por 1 a 0

culo com mais medalhas, 
além de conquistar reco-
nhecimento fora de casa.

Treinamento 
e trajetória

Para alcançar o bicampeo-
nato nacional, Vinícius con-
tou com uma rotina rigoro-
sa de treinos, envolvendo 
resistência, sparrings, con-
trole de peso e estratégias 
táticas. Seu comprometi-
mento tem sido fundamen-
tal para ascender no cená-
rio do Muay Thai.
No Rio de Janeiro, ele é 
visto como referência entre 
praticantes e estudantes da 
arte marcial. Sua trajetória 
inspira novos atletas inte-
ressados em investir no es-
porte de combate.

O torneio gaúch
O evento em Porto Alegre 
reunirá competidores de 
diversos Estados do país. 
A expectativa é de dispu-
tas acirradas nas categorias 
amadoras e profissionais. A 
presença de representantes 

do Rio fortalece a troca téc-
nica entre equipes e amplia 
visibilidade nacional.
Durante o campeonato, Vi-
nícius deverá registrar lu-
tas nos estilos clássico e em 
variações regulamentadas. 
O foco será não apenas o 
resultado, mas também a 
troca de experiências com 
lutadores de outros centros.
Reflexos e aspirações

Além da busca por meda-
lhas, a participação em 
Porto Alegre abre cami-
nho para novas convoca-
ções e visibilidade junto a 
patrocinadores. Para Viní-
cius, representar o Rio em 
outro Estado é forma de 
reafirmar seu papel como 
atleta de elite no Muay 
Thai nacional.
Se alcançar bom desem-
penho, ele au’menta as 
chances de participar de 
eventos internacionais e se 
consolidar como um nome 
com projeção além das 
fronteiras estaduais.

O Botafogo oficiali-
zou nesta terça-fei-
ra (28) a renovação 

de contrato do goleiro Raul 
até março de 2027, esten-
dendo seu vínculo até o fim 
do próximo Campeonato 
Carioca. Contratado no iní-
cio de 2024 após se desta-
car pelo São Luiz no Cam-
peonato Gaúcho, o atleta 
integrou o elenco campeão 
brasileiro e da Libertado-
res, consolidando-se como 
uma das apostas do clube 
para o futuro.
Raul celebrou a continuida-
de no Glorioso, ressaltando 
a importância da sequência 
de trabalho e o desejo de 
trazer ainda mais conquis-
tas ao clube. Seu novo con-
trato já foi registrado no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF na última se-
mana, incluindo uma valo-
rização salarial.
Com seis jogos disputados 
pelo Botafogo, Raul atuou 

como titular em cinco parti-
das do Campeonato Carioca 
e uma pela Copa do Brasil. 
Atualmente, ele é o reserva 
imediato de Léo Linck, que 
assumiu a titularidade após 
a lesão de Neto. O clube 
também conta, para a posi-
ção, com os jovens goleiros 
Cristhian Loor, equatoriano, 
e Rhyan, do sub-20.
A renovação é vista inter-
namente como estratégi-
ca, mantendo estabilidade 
no setor defensivo. Além 
disso, a diretoria monitora 
outros contratos próximos 
do fim: o do lateral-esquer-
do Marçal, que voltou a 
ganhar espaço com Davide 
Ancelotti, e o do atacante 
Mastriani, que ainda terá 
sua permanência avaliada.
Com o acerto, o Botafogo 
reforça a continuidade do 
projeto da SAF e garante 
mais segurança para o pla-
nejamento das próximas 
temporadas.

A seleção brasileira 
feminina de futebol 
venceu a Itália por 

1 a 0 nesta terça-feira (28), 
no Estádio Ennio Tardini, 
em Parma, e manteve a he-
gemonia no confronto. O 
gol foi marcado por Luany, 
garantindo a nona vitória 
do Brasil sobre as italianas, 
além de um empate no his-
tórico entre as equipes. O 
resultado veio poucos dias 
após o triunfo por 2 a 1 so-
bre a Inglaterra, atual cam-
peã europeia, reforçando o 
bom momento sob comando 
do técnico Arthur Elias.
O primeiro tempo foi equi-
librado, mas com leve supe-
rioridade brasileira. As me-
lhores chances vieram em 
jogadas ofensivas bem tra-
balhadas. Aos 14 minutos, 
Yasmim cobrou falta com 
perigo, obrigando a goleira 
Durante a fazer boa defesa. 
A italiana voltou a aparecer 
aos 22, ao impedir o gol 

de Amanda Gutierres, após 
lançamento em profundi-
dade. Luany também criou 
grande oportunidade ao 
driblar duas marcadoras e 
acionar Jheniffer, que parou 
novamente em Durante. A 
Itália respondeu aos 32, em 
chute colocado de Cantore, 
defendido por Lorena.
Na segunda etapa, o Brasil 
adotou postura mais agres-
siva, apostando nos contra-
-ataques. Aos 19, Tainá Ma-
ranhão finalizou com força 
e exigiu outra intervenção 
da goleira italiana. Três 
minutos depois, veio o gol 
decisivo: Dudinha cruzou 
na medida para Luany, que 
completou para as redes. O 
Brasil quase ampliou com 
Ludmila e Bia Zaneratto, 
mas esbarrou novamente 
em Durante. Nos minutos fi-
nais, a equipe mostrou ma-
turidade para administrar a 
vantagem e assegurar mais 
uma vitória convincente.

Raul teve o contrato renovado pelo Botafogo - Foto: Vítor Silva/Botafogo

Atleta Bicampeão nacional de muay thai do bairro Riachuelo se fi rma 
como exemplo de superação e transformação através da arte marcial

EM BUSCA DO PÓDIO

Coppolo soma no currículo dois tí tulos 
estaduais, dois nacionais — Foto: Divulgação

O lutador Vinícius Coppo-
lo, bicampeão nacional de 
Muay Thai, embarca em 
nova missão fora do Esta-
do: ele vai representar o 
Rio de Janeiro em competi-
ção esportiva que será rea-
lizada em Porto Alegre.
Coppolo integra a delega-
ção fluminense que dis-
putará torneios na capital 
do Rio Grande do Sul. O 

atleta, já reconhecido por 
seu desempenho nas are-
nas nacionais, tenta agora 
demonstrar seu talento em 
solo gaúcho.
Com preparação intensa e 
foco nas disputas de alto 
nível, Vinícius confia em 
sua técnica e ritmo espor-
tivo para superar adversá-
rios. Entre as expectativas 
está aumentar seu currí-

O JERJ (Jogos Escolares do 
Rio de Janeiro), promovido 
pela Secretaria de Esporte 
e Lazer, comemora resul-
tados históricos em 2025, 
reafirmando-se como prin-
cipal programa estadual de 
fomento ao esporte estu-
dantil. Criado há três anos, 
o projeto tem como objeti-
vos promover inclusão, in-
tegração e formação cidadã 
por meio do esporte, além 
de descobrir e desenvolver 
talentos juvenis, fortale-
cendo valores como disci-
plina, respeito e superação. 
O governador Cláudio Cas-
tro destacou que os inves-
timentos na base refletem 
o compromisso do estado 
com uma nova geração de 
atletas e cidadãos.
Em 2025, o JERJ registrou 
o maior número de inscri-
tos de sua história: mais 
de 9 mil alunos de esco-
las públicas e particulares 
de todos os 92 municípios 
fluminenses participaram 
das seletivas, competindo 
em 20 modalidades espor-

tivas ao longo de três me-
ses. O programa também 
é responsável pela seleção 
dos estudantes-atletas que 
representam o estado nos 
Jogos da Juventude e nos 
Jogos Escolares Brasileiros 

(JEB’s), principais competi-
ções escolares do país.
Nos Jogos da Juventude, 
realizados em Brasília pelo 
Comitê Olímpico Brasilei-
ro (COB), o Time RJ teve a 
maior delegação já formada 
pelo estado: 184 atletas, 32 
técnicos, 6 assistentes técni-
cos, 6 dirigentes e equipe de 
apoio com fisioterapeuta e 

psicólogo. Com toda a logís-
tica e infraestrutura garanti-
das pelo governo – incluindo 
transporte e uniformes – a 
equipe conquistou 80 me-
dalhas, sendo 28 de ouro, 
alcançando a segunda colo-

cação geral, melhor desem-
penho histórico do Rio nesta 
competição.
Em outubro, no JEB’s, em 
Uberlândia (MG), estudan-
tes de 12 a 14 anos forma-
ram novamente a maior 
delegação do país: 193 
atletas, 36 técnicos e 16 di-
rigentes, com participação 
em todas as 20 modalida-

des, encerrando a competi-
ção com 42 medalhas, con-
solidando o protagonismo 
fluminense no esporte es-
colar nacional.
Segundo o secretário de 
Esporte e Lazer, Rodrigo 
Scorzelli, os resultados re-
fletem o trabalho conjun-
to entre governo, escolas, 
técnicos e famílias. O JERJ 
é financiado pela Lei Pelé, 
com R$ 11,9 milhões ga-
rantidos para execução até 
o próximo ano, podendo 
ser renovado por igual pe-
ríodo, e sua realização está 
a cargo da ECOS, vencedo-
ra do edital de 2024.
O programa não apenas 
forma atletas de alto ren-
dimento, mas também atua 
como instrumento de de-
senvolvimento humano, 
social e educacional, forta-
lecendo o papel do esporte 
na transformação da vida 
de jovens no Rio de Janei-
ro. Mais informações e re-
gulamento completo estão 
disponíveis no site oficial: 
www.jerj.com.br.

Flamengo e Racing se 
enfrentam nesta ter-
ça-feira, no estádio El 

Cilindro, em Avellaneda, pelo 
segundo jogo da semifinal da 
Copa Libertadores. Após ven-
cer o primeiro duelo por 1 a 
0 no Maracanã, com gol de 
Jorge Carrascal, o Rubro-Ne-
gro chega para a decisão com 
a vantagem do empate para 
carimbar presença na final. Já 
o Racing precisa vencer por 
dois gols de diferença para 
avançar no tempo normal; 
caso vença por apenas um 
gol, a disputa pela vaga será 
decidida nos pênaltis.
O Flamengo retorna ao El 
Cilindro apoiado pelo retros-
pecto favorável no confronto 
entre as equipes. Ao todo, 
são sete partidas na história, 
com duas vitórias do clube 

carioca, quatro empates e 
apenas uma derrota. O único 
revés ocorreu em 11 de no-
vembro de 1992, pela Super-
copa Libertadores, quando o 
time argentino venceu por 1 
a 0. Curiosamente, Gustavo 
Costas — então zagueiro e 
hoje treinador e ídolo do Ra-
cing — estava em campo na-
quele duelo, um episódio que 
acrescenta um toque simbóli-
co ao reencontro.
Apesar da vantagem con-
quistada no Rio, o Flamengo 
encara uma partida que pro-
mete ser intensa. A pressão 
do estádio e a atmosfera de 
Avellaneda costumam au-
mentar o grau de dificuldade 
para os visitantes, principal-
mente em jogos decisivos. 
Ao Rubro-Negro, caberá 
equilibrar inteligência tática 

JERJ consolida o Rio de Janeiro como 
referência nacional no esporte escolar

Flamengo aposta no retrospecto para 
carimbar vaga na �inal da Libertadores

JERJ ati nge o maior número de inscritos de sua história: mais de nove mil alunos de 
escolas públicas e parti culares dos 92 municípios fl uminenses.  - Foto: Divulgação Gov RJ

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

e postura ofensiva para ad-
ministrar o placar sem abrir 
mão do controle do jogo. O 
Racing, por sua vez, deverá 
imprimir ritmo forte desde o 
início, apostando na força de 
sua torcida e na necessidade 
de reverter o resultado.
Com uma vaga na grande 
final em disputa, a partida 
tende a ser marcada por 

tensão, poucos espaços e 
alta exigência de concentra-
ção. O histórico recente do 
Flamengo em mata-matas 
continentais o coloca em 
situação confortável, mas a 
tradição do Racing e o fa-
tor casa deixam o confronto 
totalmente em aberto, com 
potencial para emoção até 
os instantes finais.

Foto: Lívia Villas Boas/CBF


